
Atuação naAmazônia
O general Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira
tem 59 anos, 44 deles de serviço efetivo no
Exército. Nascido no Ceará, foi comandante

militar do Norte, estudou na Escola
Preparatória de Cadetes do Exército e na

Academia Militar das Agulhas Negras. Foi chefe
do Estado-Maior do Comando Militar do Oeste e

é um dos integrantes do Alto-Comando do
Exército. Na Força, é visto como alguém com

perfil moderado, técnico e organizado. Ao longo
dos últimos anos, especializou-se na atuação na
área da Amazônia, tanto em logística, quanto em

segurança de fronteira e na saúde.

Trabalho noMinistério daDefesa
O almirante de esquadra Almir Garnier Santos, de
60 anos, atuava, desde 2019, como secretário-
geral do Ministério da Defesa. Natural do Rio de
Janeiro, formou-se na Escola Naval em 1981 e
chegou ao cargo de almirante em novembro de

2018. Foi diretor de Telecomunicações da Marinha,
entre 2004 e 2006. De 2009 a 2010, foi chefe de
gabinete do ministro da Defesa, Nelson Jobim, no
governo do presidente Lula. Entre 2014 e 2017,
Garnier também trabalhou como assessor
especial militar do Ministério da Defesa, nas

gestões de Celso Amorim, Jaques Wagner, Aldo
Rebelo e Raul Jungmann.

Aexemplo do pai
O tenente-brigadeiro Carlos de Almeida

Baptista Júnior, da Aeronáutica, nasceu no
Rio de Janeiro e ingressou na Força Aérea
Brasileira emmarço de 1975, tendo sido

promovido a tenente-brigadeiro emmarço
2018. O oficial tem 4 mil horas de voo,

sendo 2,2 mil horas em aeronaves de caça.
Ele estava à frente do Comando-Geral de
Apoio. Baptista Júnior ocupará o cargo que
já foi pai — Carlos de Almeida Baptista
comandou a Aeronáutica entre dezembro
de 1999 e janeiro de 2003, no governo do
presidente Fernando Henrique Cardoso.

A frase “tudo como dantes no quartel
de Abrantes” é uma herança lusitana.
Chegou ao Brasil em 1808, a bordo dos
navios que trouxerama família real e sua
corte para o Rio de Janeiro. Surgiu du-
rante a invasãodeNapoleãoBonaparte à
Península Ibérica. Portugal havia se
oposto ao Bloqueio Continental, que
obrigava o fechamento dos seus portos a
qualquer navio inglês. Em 1807, o gene-
ral JeanAndroche Junot, braço-direitode
Napoleão, atravessou a fronteira com a
Espanha e ocupouAbrantes, a 152 quilô-
metrosdeLisboa,namargemdorioTejo.
Lá, instalou seu quartel-general e, meses
depois, se fez nomear duqued’Abrantes.
Com a fuga do príncipe-regente Dom

JoãoVI para o Brasil, o general francês
praticamente não enfrentou oposição.
Isso despertou a ironia popular, registra-
da por Orlando Neves noDicionário de
Expressões Correntes (Editorial Notícias,
Lisboa): “‘Tudo como dantes, quartel-

general em Abrantes”. Esse é o saldo da
crisemilitar provocadapelademissãodo
ex-ministro da Defesa Fernando Azeve-
do e dos comandantesmilitares do Exér-
cito, Edson Leal Pujol; da Marinha, Il-
ques Batista; e da Aeronáutica, tenente-
brigadeiro AntônioCarlos Bermudez.
Ontem, o presidente Jair Bolsonaro

escolheu os novos comandantesmilita-
res, apresentados pelo novoministro da
Defesa, generalBragaNetto: Exército, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira;
Marinha, almirante de esquadra Almir
Garnier Santos; e Aeronáutica, tenente-
brigadeiro do ar Carlos Baptista Junior. A
péssima repercussão da forma como
Azevedo e os comandantesmilitares fo-
ram despachados para casa levou a uma
solução de compromisso: Bolsonaro
aceitou o nome do general Paulo Sérgio,
autor da entrevista aoCorreio Brazilien-
se, de domingo passado, que tanto o de-
sagradou, mas levou amelhor naMari-

nha e na Aeronáutica, cujos comandan-
tes serãomais afinados comoPalácio do
Planalto doque os antecessores.
O novo ministro da Defesa, general

BragaNetto, saiudoepisódiodesgastado
com seus colegas. Foi a primeira vez,
desde 1985, que os comandantes das
três ForçasArmadasdeixaramocargo ao
mesmo tempo sem ser em período de
troca de governo. A escolha do general
Paulo Sérgio foi uma imposição do Alto-
ComandodoExército.Com62anos, cea-
rense de Iguatu, é general do Exército
desdemarço de 2018. Serviu em unida-
des de infantaria em João Pessoa (PB),
Garanhuns (PE), Belém (PA) e Juiz de Fo-

ra (MG). Antes de chefiar oDepartamen-
to de Pessoal do Exército, foi comandan-
te militar do Norte, em Belém (PA). Ao
contrário de Pujol, Paulo Sérgiomantém
ativa presençanas redes sociais.

Perda de tempo
Almir Garnier Santos, 60 anos, é almi-

rante de esquadra desde novembro de
2018. Carioca de Cascadura (RJ), é espe-
cialista em guerra eletrônica e logística
naval. Tem traquejo político, tendo as-
sessorado os ex-ministros daDefesaCel-
so Amorim, JaquesWagner, Aldo Rebelo
e Raul Jungmann. Carlos de Almeida

Baptista Júnior é tenente-brigadeirodes-
demarço de 2018. Carioca, é filho do ex-
comandante da Aeronáutica Carlos de
AlmeidaBaptista. Serviu comoadido ad-
junto de Defesa e Aeronáutica nos Esta-
dos Unidos e foi comandante da Base
AéreadeFortaleza. EmBrasília, foi asses-
sor de Orçamento da Secretaria de As-
suntos Estratégicos da Presidência.
A crisemilitar foi pura perda de tem-

po, tirou o foco do governo do principal
problema do país: a pandemia da covid-
19, que ontem registrou novo recorde:
3.869 óbitos em 24 horas. É a quinta vez
que o país registramais de 3mil vítimas
por dia. Enquanto isso, Bolsonaro conti-
nua combatendo prefeitos e governado-
res que adotammedidas de distancia-
mento social mais rígidas. Sabota os es-
forços do novoministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, e do presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM-RJ).
Em tempo: Junot marchou tranqui-

lamente para Lisboa. Na Praça do Ros-
sio, em 11 de janeiro de 1908, hasteou a
bandeira francesa, declarou extinta a
Casa Real de Bragança e dissolveu o
Exército português.

Comono quartel de Abrantes
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“A crise militar foi pura perda de tempo,
tirou o foco do principal problema do país:

a pandemia da covid-19, que ontem
registrou novo recorde, 3.869

óbitos em 24 horas”
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Bolsonaro diminui
tensão com militares

PresidenteescolheogeneralPauloSérgiocomonovocomandantedoExército,numacenoàcaserna,apósacrisedeflagradacomas
demissõesnasForçasArmadas.Mesmoassim,mal-estarcomacúpulaaindanãofoisuperado.MarinhaeAeronáuticatambémtêmnovoschefes
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A
pesar de ser o terceiro na
listadosmais antigos entre
os generais quatro estrelas,
Paulo Sérgio Oliveira foi

escolhido pelo presidente Jair
Bolsonaro como comandante do
Exército. Omilitar, que dirigia o
Departamento-Geral de Logística
(DGP) da Força, substituirá Ed-
sonLealPujol, demitidopeloche-
fe do Planalto, após uma série de
embates que resultou na troca do
ministro daDefesa e dos coman-
dantes das Forças Armadas. Ano-
meação de Paulo Sérgio foi ama-
neira encontrada por Bolsonaro
paraaliviar a tensãoeevitar aper-
da total de apoioda caserna.
NaMarinha, assumeoalmiran-

teAlmirGarnier dos Santos, no lu-
gar do almirante de esquadra Il-
ques Barbosa Júnior; e na Força
Aérea Brasileira (FAB), o tenente-
brigadeirodoar,CarlosdeAlmeida
Baptista Junior,queocuparáavaga
aberta comasaídado tenente-bri-
gadeiro Antonio CarlosMoretti
Bermudez.Garnier era o segundo
da lista de antiguidade, e Baptista
Junior, o primeiro, o quemostra
queBolsonaro quis seguir o crité-
rioestipuladoentremilitares.
Mesmo com a escolha, a cú-

pula das Forças Armadas ainda
não engoliu a demissão coletiva
dos chefes de Exército, Marinha
e Aeronáutica, fato inédito, que
abriu amaior crise entre o gover-
no e os militares em 50 anos de
história. Mas a avaliação, por
ora, é de que o Executivo ganhou
pontos com as nomeações e en-
tendeu o recado claro de que as
Forças Armadas são instituições
de Estado, não de governo, por-
tanto, não aceitarão qualquer in-
vestida autoritária.
Respeitado no meio militar,

Paulo Sérgio estava, até agora, à
frente das ações de combate à
pandemia dentro da força-ter-
restre. Adifícilmissãodeenfrentar
omaior desafio de saúde pública
do século foi dada a ele emmarço
do ano passado, quando o Brasil
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registrava os primeiros casos da
covid-19. A entrevista concedida
pelogeneral aoCorreio, publicada
noúltimodomingo, acabousendo
o estopimpara a crise entre o go-
verno e osmilitares. Ele destacou
asaçõesdecombateaonovocoro-
navírus, adotandomedidas restri-
tivas, que são refutadas pelo chefe

do Executivo. Sob a gestão dele, o
DGPestabeleceucampanhasmas-
sivasparausodemáscaras,distan-
ciamento social, testagem em
massaehigienizaçãodasmãos.
O resultado foi uma taxa de

mortalidade de 0,13% na Força,
enquanto na população em geral
é de 2,5%.Noshospitaismilitares,

os medicamentos utilizados são
baseados em recomendações da
Organização Mundial da Saúde
(OMS) e da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa). Em
sentido oposto, o Ministério da
Saúde chegou a adotar protocolo
endossando o uso de medica-
mentos sem comprovação cientí-

fica comprovadacontra adoença,
como hidroxicloroquina e iver-
mectina. Sob a gestão de Paulo
Sérgio, esses medicamentos só
podem ser usados em consenso
entre médico e paciente, e o do-
ente deve assinar um termo de
responsabilidade reconhecendo
os riscos de fazer usode remédios

semeficiência contra a covid-19.
Na entrevista, Paulo Sérgio en-

fatizou: “Os números são relati-
vamente bons em relação à po-
pulação em geral, por conta da
prevenção que temos. O índice
de letalidade émuito baixo, me-
nor do que na rede pública, gra-
ças a essa conscientização, essa
compreensão, que é o que eu
acho que, se melhorasse no Bra-
sil, provavelmente, o número de
contaminados seria bemmenor”.
Irritado com a entrevista e

sem diálogo comPujol, Bolsona-
ro decidiu demitir o entãominis-
trodaDefesa, FernandoAzevedo,
que não compartilha da ideia de
politizar os quartéis. Em seguida,
foram dispensados os coman-
dantes das Forças Armadas.

“Prerrogativa”
A apresentação dos novos co-

mandantes foi curta, não durou
mais do que cincominutos. Bra-
ga Netto leu uma declaração,
destacando que a nomeação de-
le é uma prerrogativa constituci-
onal do presidente da Repúbli-
ca. O novo ministro destacou
que o desafio do país, no mo-
mento, é o combate à covid-19 e
que todo o governo “temmobili-
zado seus esforços e energias
para o enfrentamento dos im-
pactos desta pandemia”.
“As Forças Armadas são fato-

res de integração nacional e têm
contribuído, diuturnamente,
nessa tarefa com aOperação Co-
vid-19, com inúmeras atividades,
entre elas, a de logística de trans-
porte de EPIs (equipamentos de
proteção individual) e oxigênio, a
evacuação de pacientes de Ma-
naus para todo o país e a vacina-
ção de povos indígenas em áreas
remotas”, frisou. “Os militares
não faltaram no passado e não
faltarão sempre que o país pre-
cisar.” Ele emendou dizendo que
as três Forças “semantêm fiéis às
suas missões constitucionais de
defender a pátria, garantir os po-
deres constitucionais e as liber-
dades democráticas”.
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